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alternativas de ação.
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A valiar tem sido constantemente atrelado a instrumentos e sistemas 
dominantes na educação, como provas, exames, classificação, re-
tenção ou aprovação etc. De acordo com Haidt (2000, p. 288), 

a avaliação é orientadora, porque indica os avanços e dificuldades do aluno, 
ajudando-o a progredir na aprendizagem, no sentido de atingir os objetivos 
propostos. Numa perspectiva orientadora, a avaliação também ajuda 
o professor a replanejar seu trabalho, pondo em prática procedimentos 
alternativos, quando se fizerem necessários. 

Dentro da proposta do TCC, a avaliação assume dimensões mais abrangentes, 
que têm como fundamento o desenvolvimento de competências por meio da 
aprendizagem significativa “em que educar é formar e aprender é construir o 
próprio saber” (HAIDT, 2000, p. 286). Ou seja, a avaliação é ampliada, busca 
verificar se os alunos estão alcançando os objetivos acordados, e, dessa forma, ad-
quire um sentido cooperativo e orientador no processo de ensino-aprendizagem.

Caberá ao professor e aos alunos a identificação da avaliação como forma de 
diagnosticar avanços e eventuais dificuldades surgidas durante o desenvolvi-
mento do trabalho. Tal diagnóstico, traduzido em indicadores, permitirá a eles 
replanejar atividades, de maneira que haja progresso na aprendizagem.

Com isso, a avaliação se dará em um processo contínuo e sistemático. Ela não 
será, portanto, um fim em si mesma. Considerando que a avaliação é um meio 
para identificar o grau de alcance dos objetivos estabelecidos, ela deverá ser pla-
nejada e aplicada ao longo de todo o processo de desenvolvimento do trabalho, 
o que permitirá a reorientação e o aperfeiçoamento das ações. 

É preciso, então, estabelecer um sistema formal para monitorar o processo de 
desenvolvimento do trabalho e avaliar cada uma de suas etapas. Para tanto, a 
definição das etapas do trabalho e a identificação dos instrumentos de monito-
ramento e avaliação que serão utilizados permitirão o gerenciamento das ativi-
dades, tanto pelo professor quanto pelos próprios alunos. 

A seleção de mecanismos e de instrumentos diversificados de avaliação deve compor 
o planejamento das ações docentes e discentes. Quanto mais dados e informações o 

professor e os alunos puderem obter por meio da aplicação de instrumentos e estra-
tégias adequados aos objetivos propostos, mais oportunidades de melhoria poderão 
ser identificadas, o que permite a reorientação das ações e a obtenção de resultados 
mais consistentes e de acordo com o interesse dos envolvidos. 

Ao longo do desenvolvimento do trabalho, os alunos vão adquirindo determina-
dos hábitos mentais. Por isso, é importante que as estratégias e os instrumentos 
de avaliação permitam verificar os aspectos comportamentais, além dos aspectos 
técnicos relacionados ao tema do trabalho (ver tabela Comportamentos indicativos). 

7.1 Plano de avaliação
O plano de avaliação, a ser elaborado pelo professor em conjunto com os alunos, 
deverá contemplar instrumentos e estratégias que permitam verificar se foram 
alcançados tanto os objetivos traçados inicialmente no projeto como o desenvol-
vimento de competências laborais e atitudinais. 

Segundo Markham 
et al. (2008), 
hábitos mentais 
podem ser 
definidos como 
comportamentos 
decorrentes 
das diferentes e 
inusitadas situações 
que se apresentam 
e das demandas 
decorrentes da 
natureza do 
projeto.

Comportamentos indicativos

 

Persistir Não desistir diante de uma dificuldade. Prosseguir. 
Buscar meios para dar continuidade ao processo.

Administrar a 
impulsividade

Senso de deliberação. Pensar antes de agir. Não 
julgar sem antes compreender completamente a 
questão.

Buscar exatidão Não conviver com dúvidas. É preciso desenvolver 
o trabalho sobre bases confiáveis. O rigor 
da pesquisa se faz necessário para garantir a 
consistência dos resultados.

Cooperar A interação com os colegas e demais 
interlocutores do processo permitirá o exercício 
da tolerância e da colaboração. Trabalho coletivo 
em benefício comum.

Criar, imaginar e inovar Identificar alternativas. Propor soluções novas. 
Trabalhar com engenhosidade. Utilizar os recursos 
disponíveis de forma criativa.

Questionar A capacidade de formular perguntas é condição 
fundamental para o desenvolvimento do trabalho. 
Situações instigantes estimulam a pesquisa e 
ampliam o campo de conhecimento.

Assumir riscos com 
responsabilidade

Disposição para enfrentar uma situação nova, 
ainda não experimentada. Cercar-se de 
informações para tomar decisões.

Aplicar conhecimento 
prévio a novas situações

Capacidade de abstrair significados de uma 
experiência e aplicá-los em outras situações.
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Competências laborais, também chamadas por alguns estudiosos de competên-
cias técnicas, são aquelas relacionadas à capacidade de atuar com eficiência no 
contexto profissional, tendo como base o conhecimento específico dos processos 
produtivos, a tecnologia empregada e as demandas do mercado. 

Já as competências atitudinais estão diretamente associadas às características 
comportamentais, ou seja, dizem respeito à atuação profissional pró-ativa, 
coope rativa, criativa e pautada por valores éticos e morais. A combinação de 
avaliações fornecerá evidências para verificar se os alunos alcançaram o conjun-
to de resultados esperados, sejam parciais ou final.

Dadas as características do TCC, será necessário definir os mecanismos e os ins-
trumentos que serão usados para avaliar o desempenho e os resultados obtidos em 
cada fase do trabalho. Estratégias e instrumentos de avaliação, por sua vez, deverão 
ser dimensionados de acordo com a complexidade e a intensidade das atividades. 
Podem ser a observação do professor, as produções dos alunos, a autoavaliação etc.

Nesse processo de planejamento da avaliação do TCC, será preciso ainda con-
ceber uma proposta não excludente, com base na construção de saberes (saber, 
saber ser e saber fazer), para permitir o resgate das experiências adquiridas dentro 
e fora do ambiente escolar e das concepções dos alunos sobre sociedade, vida e 
trabalho. Dessa forma, as atuações do professor e do aluno terão como pressupos-
tos “aprender para ensinar” e “ensinar para aprender”.

Ao longo do módulo, devem ser criadas várias oportunidades para permitir o 
efetivo acompanhamento do trabalho, desde sua concepção até sua conclusão, 
passando pelo planejamento e desenvolvimento. Podem-se identificar três fases 
importantes nesse processo: inicial, intermediária e final. Para cada uma delas é 
preciso estabelecer estratégias e produtos passíveis de avaliação, de acordo com 
os objetivos e o estágio de desenvolvimento do trabalho.

• Fase inicial

A avaliação feita na fase inicial subsidia o planejamento e as decisões prelimina-
res. A verificação das evidências sobre a forma de aprender dos alunos e sobre 
seus conhecimentos prévios permite ao professor discutir a complexidade e o 
grau de aprofundamento da pesquisa e, com isso, definir seu processo de ensino.

Nessa fase, utilizam-se as seguintes estratégias e instrumentos: 

•	pesquisa documentada sobre o cenário da área profissional; 
•	 relatório de visitas técnicas para a prospecção de situações-problema no con-

texto profissional;
•	observação docente (participação do aluno, argumentação, cooperação, ini-

ciativa etc.).

• Fase intermediária

Nessa fase, a avaliação assume grande importância, uma vez que permite o 
acompanhamento e a verificação do desenvolvimento do processo de ensino- 
-aprendizagem. Para tanto, deverão ser criados múltiplos produtos, que serão 
submetidos à avaliação durante o desenvolvimento do trabalho e que constitui-
rão um conjunto sistemático de pontos de checagem. A avaliação do processo de 
desenvolvimento do trabalho passa a ter uma dimensão orientadora, ao permitir 
que os alunos tomem consciência de seu desempenho, dos avanços e dificulda-
des na construção do conhecimento.

Nessa fase, são utilizadas as seguintes estratégias e instrumentos:

•	portfólio;
•	diário de bordo;
•	produtos parciais (capítulos do trabalho escrito);
•	 apresentações orais;
•	 relatórios de vídeos, palestras e visitas técnicas;
•	 autoavaliação.

Figura 7.1

É preciso criar 
oportunidades 

que possibilitem 
o efetivo 

acompanhamento 
do trabalho.

Figura 7.2

Uma providência 
simples – ensaiar a 
apresentação oral – 
garante tranquilidade 
e segurança durante 
a exposição.
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• Fase final 

Verificar os resultados alcançados pelos alunos é o principal propósito da avalia-
ção realizada na fase final. As estratégias e os instrumentos utilizados nessa etapa 
devem revelar o produto ou o resultado da aprendizagem, sinalizando para eles as 
possibilidades de continuar os estudos no módulo seguinte ou concluir o curso. 

Nessa fase, são utilizadas as seguintes estratégias e instrumentos:

•	trabalho	escrito;
•	apresentação	oral;
•	autoavaliação.	

Múltiplos produtos poderão compor o conjunto de instrumentos de avaliação. 
Na tabela Produtos passíveis de avaliação, esses produtos foram organizados em 
quatro categorias: de suporte, textuais, tangíveis e de apresentação.

Para a avaliação geral de qualquer um dos produtos, sejam eles de suporte, tex tuais, 
tangíveis ou de apresentação, deverão ser considerados os seguintes critérios: 

•	autenticidade;
•	rigor	acadêmico;
•	aprendizagem	aplicada;
•	exploração	ativa;
•	contextualização/conexão	com	a	área	profissional.

Produtos passíveis de avaliação

Fluxograma

Cronograma

Planilhas de 
orçamento

relatório de 
pesquisa

resumo/
sinopse/resenha

manual

Questionário de 
pesquisa

Portfólio

Diário de bordo

Produção 
textual 
(capítulos do 
trabalho)

Monografia

Protótipo

máquina/
equipamento

maquete

Kit

modelo

Produto de 
demonstração

Debate

Apresentação 
oral/seminário

Apresentação 
de gráficos

Desenhos

Poster/banner

Apresentação 
de slides em 
Power Point

Cartaz

Panfleto

Folder

Dramatização

Produção de 
vídeo

O quadro Critérios de avaliação do TCC apresenta uma sugestão de quali-
ficação do Trabalho de Conclusão de Curso de acordo com os critérios de 
avaliação definidos.

Critérios de avaliação do TCC

AUTeNTICIDADe Tema extraído do contexto real da área 
profissional. 

levantamento de dados e informações 
realizado diretamente no ambiente de 
trabalho. 

Pesquisa realizada em base de dados 
confiável.

O trabalho é de autoria dos alunos e 
contempla aspectos inovadores.

rIgOr ACADÊmICO A questão orientadora estabelece relação 
com o conjunto de competências previsto 
no Plano de Curso da habilitação e 
promove o seu desenvolvimento. 

O projeto exige conhecimento de conceitos 
centrais dos Componentes Curriculares da 
habilitação

APreNDIzAgem 
APlICADA

Os alunos aplicam os conhecimentos 
adquiridos no curso para o desenvolvimento 
do trabalho, articulando-os com novos 
saberes para a resolução de problemas e 
efetivo desenvolvimento do trabalho.

eXPlOrAçãO ATIvA Os alunos conciliam a pesquisa na própria 
escola (biblioteca e internet) com as 
atividades de campo (entrevistas com 
especialistas, pesquisas junto às empresas, 
visitas em locais de trabalho).

Os alunos utilizam habilidades de autogestão 
para definir diretrizes e melhorar o processo 
de produção/elaboração do trabalho.

CONeXÕeS COm A ÁreA 
PrOFISSIONAl

São utilizadas situações reais, extraídas 
do contexto profissional, para o 
desenvolvimento do trabalho.

Os alunos estabelecem contato com 
o ambiente externo (empresas/setor 
produtivo) para identificação do tema do 
trabalho e para o seu desenvolvimento.

núcleO básicO – Tcc cAPÍTUlO 7
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As atividades desenvolvidas e seus respectivos produtos constituem um cabedal 
importante passível de avaliação. Da avaliação desses produtos o professor e 
os alunos poderão extrair informações significativas para o aprimoramento do 
trabalho.

7.2 como avaliar uma apresentação oral
Veja na tabela Avaliação da apresentação oral como pode ser avaliada uma apre-
sentação oral, seja um seminário, uma palestra ou um relatório oral, entre outras 
formas. A avaliação de uma apresentação oral pressupõe a definição prévia dos 
critérios e da hierarquia destes, uma vez que cada aspecto avaliado contribui de 
forma ponderada para o resultado final. 

Dinâmica e volume da 
fala

Facilidade de 
audição, permitindo 
a compreensão da 
apresentação.

Facilidade de audição. 
O apresentador fez 
uso de expressão e 
ênfase.

Dicção e linguagem Dicção correta, 
natural, não 
monocórdica.

Dicção correta, clara, 
pausada, natural, não 
monocórdica.

Uso de termos 
técnicos.

Uso adequado de 
termos técnicos.

Postura Postura 
compenetrada e 
segura. Contato 
visual com a plateia 
em momentos 
alternados.

Postura compenetrada 
e segura. O 
apresentador 
demonstrou interesse, 
atenção e permanente 
contato visual com a 
plateia.

Traje Traje aceitável para o 
tipo de apresentação.

Traje apropriado para 
a apresentação do 
tema.

Domínio de conteúdo O apresentador 
discorreu sobre o 
tema com segurança.

O apresentador 
discorreu sobre o 
tema com segurança, 
objetividade e boa 
argumentação.

Fundamentação teórica 
e prática

O apresentador 
referenciou 
teoricamente seu 
trabalho, utilizando 
alguns exemplos de 
aplicação.

O apresentador 
referenciou 
teoricamente seu 
trabalho, utilizando 
exemplos de 
aplicação adequados, 
elucidativos e 
contextualizados.

recursos audiovisuais Os recursos 
contribuíram para 
a apresentação, 
permitindo o 
acompanhamento da 
explanação.

Os recursos 
utilizados facilitaram 
o entendimento da 
explanação, tornando 
a apresentação 
dinâmica e 
interessante.

Avaliação da apresentação oral
Aspectos a serem 

avaliados Evidência de desempenho

Introdução Introdução formal, 
com apresentação 
dos tópicos a serem 
discutidos.

Introdução formal, 
objetiva e elucidativa, 
com apresentação 
dos tópicos a 
serem discutidos, 
despertando o 
interesse pelo trabalho.

Ideias principais As ideias principais 
foram apresentadas 
dentro de uma 
sequência lógica.

Ideias encadeadas 
dentro de uma 
proposta lógica e 
objetiva, permitindo 
o entendimento da 
complexidade do 
trabalho e a evolução 
das abordagens. 

materiais de apoio 
(dados, fotos, gráficos 
etc.)

As ideias principais 
contaram com 
apoio suficiente de 
referências e dados.

As ideias principais 
contaram com 
referencial teórico 
consistente, base 
de dados atuais e 
recursos iconográficos.

Conclusão/
Considerações finais

As discussões 
estabelecidas 
sintetizaram as ideias 
apresentadas. 

As discussões 
estabelecidas 
sintetizaram as ideias 
principais, retomando 
os objetivos 
inicialmente definidos, 
dentro de uma análise 
crítica do processo e 
dos resultados obtidos.

Fonte: Roteiro de apresentação oral II, Buck Institute for Education. Porto Alegre: Artmed. 2008.
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O quadro Escala hierárquica de critérios para avaliação da apresentação oral apre-
senta uma sugestão de hierarquia de critérios que poderá subsidiar a decisão fi-
nal do avaliador. Tal hierarquia poderá sofrer alterações em função da natureza 
do trabalho apresentado. 

1. Estrutura e organização
2. Características do apresentador
3. Conteúdo
4. Recursos multimídia*
5. Expressão vocal

*  Observação: um trabalho cujo tema discorra sobre tecnologias 
de apresentação e comunicação poderá considerar os recursos 
de multimídia como o principal critério de avaliação e trazer 
esses recursos para a primeira posição na escala.

Sugestão de escala hierárquica 
de critérios para avaliação da 
apresentação oral

7.3 como avaliar um trabalho escrito
A avaliação da produção textual dos alunos poderá ser realizada durante o 
semestre, à medida que forem sendo entregues as tarefas, os relatórios, os tópi-
cos do TCC, os artigos etc. E, ao final do curso, o trabalho escrito concluído 
comporá, juntamente com outros produtos, a base de avaliação do desempe-
nho do aluno. Veja como isso pode ser feito no quadro Avaliação de um tra-
balho escrito, que apresenta dois níveis de Evidência de Desempenho relativos 
aos aspectos a serem avaliados. 

Aspectos 
a serem 

avaliados

Evidência de desempenho

Argumentação Demonstra compreensão 
geral do tema.

Demonstra compreensão 
das questões em 
discussão, mediante 
argumentação e reflexão 
criteriosas e abrangentes.

Apresenta coerência 
e consistência 
teórico-metodológica.

Apresenta coerência 
e consistência 
teórico-metodológica.

Ideias apresentadas com 
clareza e objetividade, 
acompanhadas de 
exemplos.

Ideias apresentadas com 
clareza e objetividade, 
embasadas em aspectos 
extraídos do contexto real.

A abordagem permite a 
interpretação e análise 
do material.

Apresentação de exemplos 
e possibilidades de aplicação 
na área profissional.

A questão é abordada 
sob várias perspectivas, 
com interpretação e 
análise crítica do material.

Organização e 
linguagem

Atende às normas 
estabelecidas para a 
formatação do trabalho.

Trabalho bem organizado, 
completo e dentro das 
normas estabelecidas para 
a formatação do trabalho.

Apresenta todos os 
elementos necessários.

Apresenta todos os 
elementos necessários, 
com encadeamento 
de ideias, facilitando a 
localização dos assuntos.

Texto grafado 
corretamente.

Texto grafado 
corretamente.

Utiliza termos técnicos 
adequadamente.

Utiliza termos técnicos 
adequadamente.

Ilustração Os elementos visuais 
oferecem sustentação ao 
trabalho.

elementos visuais bem 
selecionados, pertinentes, 
oportunos e elucidativos, 
que dão sustentação às 
ideias principais.

gráficos, tabelas, quadros, 
diagramas, figuras ou fotos 
devidamente identificados 
e referenciados.

gráficos, tabelas, quadros, 
diagramas, figuras ou fotos 
devidamente identificados 
e referenciados.

Avaliação de um trabalho escrito
Aspectos 
a serem 

avaliados

Evidência de desempenho

Conteúdo Apresenta informações 
básicas, pertinentes e 
atuais.

Fornece informações 
completas, atuais, 
relevantes e pertinentes.

Pesquisa e nível de 
abrangência suficientes.

Pesquisa extensa e 
cuidadosa.

excelente nível 
de abrangência 
(profundidade, 
originalidade e 
aplicabilidade).

Fonte: Roteiro de apresentação oral II, Buck Institute for Education. Porto Alegre: Artmed. 2008.
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A avaliação do trabalho escrito também pressupõe a definição de uma escala hie-
rárquica de critérios. No quadro Escala hierárquica de critérios para a avaliação do 
trabalho escrito, apresentamos uma sugestão de escala hierárquica de critérios para 
a avaliação desse tipo de trabalho, em que cada aspecto a ser considerado é classi-
ficado segundo o grau de importância e a decorrente contribuição para a compo-
sição do resultado final. Nesse caso, o aspecto “conteúdo” sobrepõe-se aos demais.

1. Conteúdo
2. Argumentação
3. Organização e linguagem
4. Ilustração

sugestão de escala hierárquica 
de critérios para avaliação do 
trabalho escrito

7.4 Avaliação crítica do trabalho científico
Na avaliação do trabalho científico, vamos retomar muito do que já vimos até 
aqui. Para facilitar essa tarefa, resumimos, na forma de perguntas, como deve 
ser avaliado cada um dos itens que compõem o trabalho científico.

• Título

O título é claro, exato, conciso e evita abreviaturas e palavras desnecessárias?

• Resumo

O resumo contempla, em poucas linhas, o que foi feito, como foi feito, os resul-
tados obtidos e suas implicações?

• Definição do tema para estudo

O problema foi definido adequadamente?
Foi estabelecida a ligação do problema com trabalhos e publicações já feitos 
sobre o assunto?
O objetivo da investigação está descrito?

• Desenho da investigação

Qual o tipo de estudo?
O tipo de estudo adotado permite alcançar o objetivo da investigação? 
Que limitação inerente ao método pode ter afetado os resultados?
O método foi aplicado corretamente?
Os aspectos éticos foram adequadamente conduzidos?

• Amostra (características do grupo estudado)

O grupo é adequado para se alcançar o objetivo?
A amostra foi constituída de forma criteriosa e os critérios foram explicitados 
no trabalho?
O tamanho da amostra foi dimensionado adequadamente?

• Aferição das informações 

Os indicadores e os procedimentos utilizados são os mais apropriados?
Houve preparação, ou pré-teste, dos instrumentos de coleta de dados?
Qual é a confiabilidade das informações?

• Consistência interna dos resultados

Os números das tabelas e dos demais itens estão apresentados de forma correta 
(soma, relação etc.)?
Há coerência entre os dados apresentados nas tabelas e nos gráficos?

• Interpretação dos resultados

As eventuais diferenças encontradas foram devidamente categorizadas? 
Os resultados encontrados foram discutidos e comparados com os de pesquisas 
e publicações anteriores?

• Conclusões

As conclusões estão justificadas em relação aos resultados apresentados?
As conclusões são relevantes em relação à situação-problema e aos objetivos do 
estudo?

• Estilo

O estilo é claro e direto, sem repetições desnecessárias?
O uso dos termos técnicos e do idioma está correto?

• Referências bibliográficas

As referências bibliográficas são atuais e oportunas?
Estão apresentadas corretamente?

7.5 como avaliar um portfólio 
A avaliação do portfólio poderá ser realizada com base na análise de:

•	 conteúdo; 
•	produções discentes; 
•	organização e linguagem.

Pré-teste é a 
aplicação do 
instrumento 
de pesquisa 
(questionário, 
roteiro de entrevista 
etc.), na sua 
versão preliminar, 
a uma amostra 
de indivíduos. 
A finalidade 
é identificar 
perguntas-problema 
que justifiquem 
uma modificação 
no formato, na 
estrutura ou no 
conteúdo do 
trabalho.
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Avaliação de um portfólio

Aspectos 
a serem 

avaliados

Evidência de desempenho

Seleção de 
conteúdo

Conteúdos atuais, 
pertinentes e relevantes.

Conteúdos atuais, 
pertinentes e relevantes.

O conteúdo textual é 
vasto e abrangente.

O conteúdo textual é 
diversificado, abrangente 
e apresenta diferentes 
perspectivas, ampliando 
as possibilidades de 
estudo, e estabelece 
consonância com a 
temática do trabalho, 
referenciando a 
aprendizagem.

O conteúdo iconográfico 
é pertinente e elucidativo.

Produções 
discentes

O material elaborado 
demonstra capacidade de 
aplicar teorias, princípios 
e/ou habilidades na 
resolução de problemas.

O material elaborado 
demonstra plena 
capacidade de aplicar 
teorias, princípios e/ou 
habilidades na resolução 
de problemas.

Os registros apresentam 
sintonia com o 
cronograma estabelecido.

Os registros 
apresentam sintonia 
com o cronograma 
estabelecido, ilustrando o 
cumprimento das etapas 
do trabalho.

As atividades 
documentadas permitem 
resgatar aspectos da 
trajetória de pesquisa, 
aprendizagem e 
produção.

As atividades 
documentadas permitem 
resgatar aspectos da 
trajetória de pesquisa, 
aprendizagem e 
produção.

O conteúdo elaborado 
reflete o interesse, a 
dedicação e o progresso 
dos alunos.

O conteúdo elaborado 
reflete o interesse, a 
dedicação e o progresso 
dos alunos.

O material elaborado 
constitui um inventário 
das principais 
experiências adquiridas.

O material elaborado 
constitui um inventário 
de experiências 
adquiridas e permite 
identificar relações entre 
ideias iniciais, conjuntos 
de dados e resultados 
obtidos.

Aspectos 
a serem 

avaliados

Evidência de desempenho

Organização e 
linguagem

A organização do 
trabalho permite a 
consulta dos registros e 
documentos.

A organização do 
trabalho facilita a 
consulta dos registros e 
documentos.

linguagem adequada 
e com uso de termos 
técnicos.

linguagem adequada 
e com uso correto 
de termos técnicos, 
devidamente 
identificados (glossário).

Fonte: Roteiro de artigo de pesquisa e pensamento crítico, Buck Institute for Education. Porto Alegre: Artmed. 2008.

A avaliação de um portfólio também pode ser realizada com base em uma escala 
hierárquica de critérios. O quadro a seguir apresenta uma sugestão de hierarquia 
de critérios que poderá subsidiar a decisão final do avaliador.

Sugestão de escala hierárquica 
de critérios para avaliação  
do portfólio
Aspectos a serem avaliados no portfólio:
1. Seleção de conteúdo
2. Produções discentes
3. Organização e linguagem

7.6 Autoavaliação 
A autoavaliação permite que os autores do TCC aprendam a analisar o próprio 
desempenho, o que resulta no aprimoramento pessoal. A autoavaliação estimula 
o desenvolvimento do senso de responsabilidade sobre o processo de aprendi-
zagem, tornando os que se submetem ao processo mais reflexivos e autônomos. 

Pode-se fazer a autoavaliação por meio de discussões (com toda a classe ou em 
pequenos grupos), diários de reflexão, listas de verificação de autoavaliação (ro-
teiros) ou entrevistas (professor e aluno). 

Recomenda-se ao professor convidar os alunos para a definição dos critérios de 
avaliação. Para isso, será preciso analisar conjuntamente cada aspecto do pro-
cesso de planejamento e desenvolvimento do TCC, as atividades envolvidas e 
seus	respectivos	produtos/resultados.	Veja	como	proceder	para	avaliar	o	próprio	
desempenho no quadro Sugestão de roteiro para autoavaliação.
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Sugestão de roteiro para autoavaliação

Aspectos 
a serem 

avaliados

Autoavaliação

empenho Não dediquei 
o esforço que 
o trabalho 
exigia.

Poderia ter 
me dedicado 
mais. 

Sempre 
atendi às 
demandas do 
trabalho.

Dediquei-me 
com afinco 
ao desenvol-
vimento das 
atividades. 

Pontualidade Tive 
dificuldades 
no 
cumprimento 
dos prazos.

Cumpri 
parcialmente 
os prazos 
estabelecidos.

Os atrasos 
que 
ocorreram 
não chegaram 
a prejudicar o 
resultado do 
trabalho.

Cumpri todos 
os prazos 
estabelecidos.

Participação Não participei 
do desenvol-
vimento das 
atividades.

minha par-
ticipação foi 
irrelevante.

Participei 
de todas as 
atividades 
desenvolvidas.

minha par-
ticipação foi 
decisiva para 
a obtenção 
dos bons 
resultados do 
trabalho.

Aprendizagem Não adquiri 
novos conhe-
cimentos.

Não hou-
ve avanço 
significativo na 
aquisição de 
novos conhe-
cimentos.

Adquiri novos 
conhecimen-
tos relativos 
à temática do 
trabalho.

Adquiri novos 
conhecimen-
tos relativos 
à temática 
do trabalho 
e de áreas 
correlatas.

liderança Segui as de-
terminações 
definidas pela 
equipe, sem 
opinar. 

Não assumi a 
condução das 
atividades, 
mas con-
tribuí com 
sugestões.

Assumi com 
frequência a 
condução das 
atividades, 
buscando o 
consenso da 
equipe e con-
trolando o 
cumprimento 
dos prazos.

Assumi 
efetivamente 
a condução 
do desen-
volvimento 
do trabalho, 
estabelecen-
do diretrizes 
baseadas nas 
decisões de 
consenso, 
definindo 
atribuições, 
controlando 
prazos e a 
qualidade dos 
resultados 
obtidos.

Aspectos 
a serem 

avaliados

Autoavaliação

Superação das 
dificuldades

Não busquei 
maneiras 
para 
superar as 
dificuldades 
encontradas.

Superei 
parcialmente 
as 
dificuldades 
encontradas, 
por meio 
de estudo, 
pesquisa e 
reflexão.

Superei as 
dificuldades 
encontradas, 
discutindo 
com a 
equipe, 
buscando 
auxílio 
dentro e fora 
da escola.

Superei as 
dificuldades 
encontradas, 
analisando 
pressupostos 
teóricos e 
práticos, 
discutindo 
com a equipe 
e buscando 
auxílio dentro 
e fora da 
escola.

7.7 Meta-avaliação
A própria sistemática de avaliação adotada nos componentes curriculares relati-
vos ao TCC deverá ser avaliada. Veja no quadro Sistemática da avaliação os cri-
térios que devem ser utilizados para realizar o que se chama de Meta-avaliação, 
ou seja, avaliação da avaliação. 

Sistemática da avaliação

Práticas de 
avaliação

Os múltiplos produtos gerados em diferentes estágios de 
desenvolvimento do trabalho foram considerados como 
importantes instrumentos de avaliação, além do trabalho 
escrito e/ou apresentação oral.

Os alunos receberam retorno frequente e oportuno do 
professor sobre o desenvolvimento do trabalho, o que 
permitiu o permanente aprimoramento.

Fonte das tabelas deste capítulo: Buck Institute for Education. Porto Alegre: Artmed. 2008.
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Na prática, porém, as fases desse ciclo não se relacionam de forma tão linear como 
a descrita no esquema que acabamos de ver. Isso significa que a elaboração do 
projeto não é estanque, uma vez que situações geradas na sua implementação le-
vam a reflexões que podem resultar em reformulações das estratégias de atividade 
e, até mesmo, dos resultados esperados. 

Em resumo, o desenvolvimento de um projeto de TCC deve ser entendido 
como um “processo cumulativo de aprendizado coletivo a partir da prática 
concreta ao longo de uma espiral na qual ação e reflexão se desafiam e se com-
plementam de forma progressiva”, como define Domingos Armani (2000, 
p. 31). Esse processo pode ser representado pelo que se chama de “curva de 
aprendizado”, que reproduzimos acima.

A curva do aprendizado enfatiza o desenvolvimento de competências e o aper-
feiçoamento de habilidades por meio do aprender fazendo, da experiência con-
creta, da discussão em grupo, da descoberta e das tentativas e erros. Representa, 
enfim, o processo de reflexão-na-ação.

Elaboração é mais 
do que a redação do 
projeto. Compreende 
todos os momentos 
que o antecedem: 
reflexões, análises, 
discussões sobre temas 
e identificação de 
problemas. A redação é a 
última fase do projeto.

Figura 7.3

Dinâmica do ciclo de 
um projeto, segundo 

esquema de Domingos 
Armani (2000).

Considerações finais 

mas, da mesma maneira que [o trabalho de projeto] pode sofrer distor-
ções, virando uma caricatura de projeto, há, como apontamos, a possibi-
lidade de se fazer do trabalho com temas um caminho para a construção 
de conhecimento e de desenvolvimento dos alunos. Desde que se supere 
também as distorções e condicionamentos históricos a que nós professo-
res fomos submetidos (VAsCONCEllOs, 1999).

O TCC, como qualquer outro projeto, tem o seu ciclo de vida: nasce, cresce, 
assume personalidade, se modifica, dá resultados e eventualmente não evolui. 
Ou, como é desejado, cria possibilidades para novos projetos. 

O esquema, de Domingos Armani (2000), demonstra a dinâmica do ciclo de 
um projeto.

Figura 7.4

Curva do aprendizado, de 
acordo com Domingos 
Armani, em Como elaborar 
projetos? (2000).
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Quem foi isaac newton
Físico, matemático, astrônomo, teólogo e alquimista, Isaac 
Newton (1642-1727) foi um dos cientistas mais influentes 
da história. Sua Teoria da Gravitação Universal dos Corpos, 
decisiva para a compreensão dos fenômenos da natureza e para 
os decorrentes avanços da ciência, é utilizada até hoje como 
fundamento para o lançamento de veículos espaciais, para 
calcular a trajetória dos satélites e para enviar sondas ao espaço.

O processo de desenvolvimento de competências, apresentado na curva de 
aprendizado, pressupõe um conceito: não há busca de saberes ou construção 
de conhecimentos sem que tenham sido estabelecidos os objetivos. 

Para exemplificar o processo de construção do conhecimento e do desenvolvi-
mento de competências, podemos recorrer à história de Isaac Newton. Conta-se 
que Newton chegou à Teoria da Gravitação dos Corpos quando, ao descansar 
sob uma macieira, uma maçã lhe caiu na cabeça. Nesse momento, seu pen-
samento foi iluminado e, num lampejo de pura inspiração, descobriu que os 
corpos se atraem na razão direta de suas massas e na razão inversa do quadrado 
da distância entre elas (ver quadro Quem foi Isaac Newton)

Ao ouvir essa história, talvez alguns pensem que Newton era uma pessoa 
privilegiada e que, por merecimento ou sorte, lhe foi revelado o segredo da 
gravitação universal dos corpos. No entanto, Cortella (2008) faz um alerta: 

“Uma pessoa que ouvir a história, sem que a ela seja esclarecido que a queda 
da maçã foi apenas mais um elemento nas árduas investigações do físico, 
jamais vai se considerar capaz de tamanha proeza”. Ou seja, é preciso tomar 
cuidado para não desvirtuar o processo de construção do conhecimento. A 
maçã, naquela ocasião, não caiu na cabeça de uma pessoa qualquer. Caiu 
sobre a cabeça de um físico que estava havia muito tempo estudando a que-
da dos corpos. A queda da maçã permitiu-lhe verificar o fenômeno devida-
mente fundamentado por pesquisas e estudos anteriores. Cortella afirma que 
Newton estava “pré-ocupado” com a questão. Ou seja, estava mergulhado 
nos estudos sobre a queda dos corpos, condição fundamental para a efetiva 
construção de conhecimento. 

Não há conhecimento que possa ser apreendido e recriado sem que se 
mexa, inicialmente, nas preocupações que as pessoas detêm. É um contras-
senso supor que se possa ensinar crianças e jovens, principalmente, sem 
partir das preocupações que eles têm. Do contrário, só se conseguirá 
que eles decorem (constrangidos e sem interesse) os conhecimentos que 
deveriam ser apropriados (tornados próprios) (CORTEllA, 2008).

Assim, pautado pelo contexto real da área profissional, o desenvolvimento 
do TCC levará os alunos à condição de “pré-ocupação” com a questão, 
com a problemática geradora da pesquisa, garantindo a possibilidade de 
conferir significado à aprendizagem e de aproveitar melhor as oportuni-
dades que surgirão durante o processo de elaboração do trabalho e após a 
conclusão do curso. 

Em uma sociedade em constante mudança, não existe um único caminho que 
seja melhor, mais correto ou mais lógico de ser trilhado para a formação do 
indivíduo, do cidadão e do profissional e para sua inserção na sociedade e no 
mundo do trabalho. Esperamos que você faça a sua própria escolha e que ela o 
conduza ao que pressupomos que você deseja: o sucesso profissional e pessoal.

Figura 7.5

O TCC nasce, cresce e 
possibilita a obtenção de  
bons resultados.
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REgUlAMEnTo gERAl 
TRAbAlHo DE ConClUSÃo DE CURSo - TCC

ensino Técnico do centro Paula souza

CAPÍTULO I - Conceituação e Objetivos

Art. 1º - O Trabalho de Conclusão de Curso - TCC constitui-se numa atividade 
escolar de sistematização do conhecimento sobre um objeto de estudo pertinente à 
profissão, desenvolvida mediante orientação, acompanhamento e avaliação docente, 
cuja realização é requisito essencial e obrigatório para obtenção do diploma de técnico.

§1º - Entende-se por atividades acadêmicas aquelas que articulam e interrelacionam 
os componentes curriculares com as experiências cotidianas, dentro e fora da escola, 
possibilitando o aprimoramento de competências e habilidades do aluno relaciona-
das à atividade profissional a que se refere.

§2º - A apresentação escrita do trabalho é obrigatória  para todas as habilitações 
e deverá prezar pela organização, clareza e domínio na abordagem do tema, com 
referencial teórico adequado.  

§3º - Conforme a natureza e o perfil do técnico que pretende formar, cada Habi-
litação Profissional definirá, por meio de regulamento específico, os produtos que 
poderão compor o TCC, quais sejam:
1) Protótipo com Manual Técnico;
2) Maquete com Memorial Descritivo;
3) Outros.

§4º - Preferencialmente, o TCC deverá ser elaborado e desenvolvido em equipe.

§5º - O processo de elaboração do TCC terá início no 2º módulo, devendo ser con-
cluído no final do 3º módulo. Para os cursos com 4 módulos, o TCC terá início no 
3º módulo, devendo ser concluído no 4º módulo.

Art. 2º - são objetivos do TCC:
I.   Contextualizar os currículos;
II. Promover a interação da teoria e da prática, do trabalho e da educação;
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III. Proporcionar experiências práticas específicas aos alunos por meio do desen-
volvimento de projetos, promovendo a integração com o mundo do trabalho e o 
convívio sócio-profissional;
IV. Propiciar ao aluno o domínio das bases norteadoras da profissão de forma ética 
e compatível com a realidade social, desenvolvendo valores inerentes à cultura do 
trabalho;
V. Promover a autonomia na atividade de produção de conhecimento científico;
VI. Possibilitar o aprimoramento de competências e habilidades do aluno, que lhe 
facultem o ingresso na atividade profissional relacionada à habilitação a que se refere. 

CAPÍTULO II - Da Regulamentação

Art. 3º - Os Trabalhos de Conclusão de Curso serão regidos por regulamento pró-
prio da U.E. aprovado pelo Conselho de Escola, atendidas as disposições da Unida-
de de Ensino Médio e Técnico - CETEC.

§1º - O Regulamento do Trabalho de Conclusão de Curso da U.E. deverá fazer 
parte do Projeto Político Pedagógico da escola e definir basicamente:
I. Modalidades de trabalhos e objetivos;
II. Normas para desenvolvimento do TCC;
III. Normas para definição do cronograma de apresentação dos trabalhos, dos prazos 
para entrega dos trabalhos e para divulgação da composição das Bancas de Validação e 
outros, se houver;
IV. Critérios de avaliação;
V. Instrumentos para orientação, controle e avaliação dos trabalhos.

CAPÍTULO III - Da Organização Administrativa e Didática

Art. 4º - O Coordenador Pedagógico será responsável pela qualificação da ação do 
coletivo da escola, vinculando e articulando o trabalho ao Projeto Político Pedagógico.

§1º - Compete ao Coordenador Pedagógico:
I. Articular-se com a Direção da U.E., Coordenadores de Área e responsáveis pelos 
departamentos envolvidos para compatibilizar diretrizes, organização e desenvolvi-
mento dos trabalhos;
II. Convocar, sempre que necessário, os docentes e os Coordenadores de Área para 
discutir questões relativas à organização, planejamento, desenvolvimento e avaliação 
do TCC;

III. Acompanhar o processo de constituição da Banca de Validação, se houver, e de 
definição do cronograma de apresentação dos trabalhos a cada período letivo.

Art. 5º - O Coordenador de Área será responsável pela operacionalização e perma-
nente avaliação das atividades docentes e discentes.

§1º - Compete ao Coordenador de Área:
I. Delimitar as áreas de conhecimento do TCC em conjunto com os professores da 
habilitação.
II. Atualizar, em conjunto com a equipe escolar, regulamentações específicas com-
plementares do TCC da Habilitação Profissional;
III. Promover parcerias com empresas e instituições da área profissional para o enri-
quecimento tecnológico dos trabalhos dos alunos.

CAPÍTULO IV - Da Orientação

Art. 6º - A orientação dos trabalhos, entendida como processo de acompanhamento 
didático-pedagógico, será responsabilidade dos professores com aulas atribuídas nos 
componentes curriculares específicos do TCC, de forma articulada e integrada aos 
demais componentes curriculares da habilitação.

§1º - Os docentes do Componente Curricular específico do TCC terão como prin-
cipais atribuições:
I. Definir a estrutura do TCC, segundo orientações da Unidade de Ensino Médio 
e Técnico;
II. Orientar especificamente o desenvolvimento de cada trabalho, no que se refere à 
problematização, delimitação do tema, construção de referenciais teóricos, fontes de 
pesquisa, cronograma de atividades, identificação de recursos etc.;
III. Informar aos alunos sobre as normas, procedimentos e critérios de avaliação;
IV. Acompanhar o desenvolvimento dos trabalhos, segundo cronograma estabelecido;
V. Avaliar o TCC em suas diferentes etapas (avaliação parcial e final);
VI. Preencher a Ficha de Avaliação do TCC de cada aluno de sua turma para com-
posição do prontuário;
VII. Encaminhar os trabalhos aprovados à Banca de Validação (opcional). Caso seja 
feita opção pela Banca de Validação, caberá, ainda, aos docentes dos Componentes 
Curriculares do TCC:
a. Organizar o processo de constituição da Banca de Validação e definir o cronogra-

ma de apresentação de trabalhos;
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b. Divulgar, por meio de documentos internos datados e assinados, a relação de 
alunos, respectivos temas dos trabalhos e composição da Banca de Validação;

c. Presidir a Banca de Validação dos trabalhos da sua turma;
d. Elaborar a ata da Banca de Validação, constando os pareceres emitidos sobre cada 

trabalho, devidamente assinada por todos os integrantes, para composição do 
prontuário do aluno.

CAPÍTULO V - Da Avaliação

Art. 7º - A avaliação do TCC envolve a apreciação:
I.   do desenvolvimento do TCC;
II.  do trabalho escrito;
III.	da	demonstração	do	produto	e/ou	materiais	resultantes	do	trabalho	realizado,	
quando for o caso.

CAPÍTULO VI - Da Banca de Validação

Art. 8º - A Banca de Validação não é obrigatória. A equipe escolar poderá decidir 
pela submissão ou não dos trabalhos à Banca de Validação. 

Art. 9º - Caso a equipe escolar opte pela realização da Banca de Validação, esta 
terá como composição básica o Professor Responsável pelo Componente Curricular 
Desenvolvimento do TCC, como seu presidente, e mais dois professores da U.E.

§1º - Os critérios para composição da Banca de Validação dos trabalhos serão defi-
nidos no regulamento específico de cada Habilitação Profissional.

§2º - A critério da Coordenação de Área, poderá, ainda, integrar a Banca de Va-
lidação docente de outra instituição de ensino ou profissional do setor produtivo 
considerado autoridade na temática do TCC a ser apreciado.

Art. 10º - Os casos omissos serão resolvidos pela Direção da U.E.

são Paulo, 23 de fevereiro de 2011.
Unidade de Ensino Médio e Técnico - CETEC

CENTRO PAUlA sOUZA
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